


Alicerces e Adversidades das Ciências da 
Saúde no Brasil

Atena Editora 
2019

Claudiane Ayres
(Organizadora)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Karine de Lima 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A398 Alicerces e adversidades das ciências da saúde no Brasil [recurso 

eletrônico] / Organizadora Claudiane Ayres. – Ponta Grossa 
(PR): Atena Editora, 2019. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-594-5 
DOI 10.22533/at.ed.945190309 

 
 1. Ciências da saúde – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde – Brasil. I. 

Ayres, Claudiane. 
CDD 362.1 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Com o grande crescimento da população e da expectativa de vida no decorrer dos 
últimos anos, os cuidados com a saúde passaram a ser vistos como primordiais para a 
manutenção de uma boa qualidade de vida. Dessa maneira, a busca por profissionais 
de saúde qualificados, fez com que a área de Ciências da Saúde se tornasse uma das 
áreas de formação mais almejadas. Tal ciência engloba diversas áreas de formação 
cujo intuito é promoção, prevenção, tratamento e controle dos problemas de saúde, 
estando diretamente relacionados a fatores epidemiológicos, demográficos, sociais, 
políticos, ambientais, etc. 

Sendo saúde definida como estado de completo bem-estar físico, mental e social 
e não apenas ausência de enfermidade, objetiva-se através das Ciências da Saúde 
e suas vertentes relacionadas à Saúde Pública e Saúde Coletiva, a atuação eficiente 
através de medidas que buscam garantir o bem-estar físico, mental e social da 
população. Além disso, constitui-se numa área de grande importância, não apenas por 
promover, prevenir e tratar agravos, mas também pela busca constante de inovação 
através de pesquisas.

  Independente da formação profissional (medicina, enfermagem, fisioterapia, 
fonoaudiologia, psicologia, odontologia, farmácia, educação física, nutrição, 
biomedicina e tantas outras), a formação na área de Ciências da Saúde busca contribuir 
na formação de profissionais capazes de assistirem à população com excelência dos 
serviços prestados. 

Levando em consideração a grande importância dessa área de formação, 
a Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil, oferece ao leitor a 
oportunidade de se inteirar e conhecer a respeito de diferentes temáticas na área da 
saúde. A obra encontra-se composta por 30 trabalhos científicos, que abrangem a 
importância da promoção e prevenção de saúde, bem como do tratamento e manejo 
adequado de pacientes com diferentes doenças e agravos. Os artigos científicos 
abordam assuntos de grande relevância como atenção básica, saúde mental, saúde 
do idoso, saúde bucal, saúde ambiental, atividade física, reabilitação, movimento e 
capacidade funcional, nutrição, epidemiologia, cuidados de enfermagem, pesquisas 
com medicamentos, entre outros. Diante da necessidade incessante de se buscar 
qualificação e atualização para uma boa abordagem preventiva e terapêutica esse 
e-book contribuirá para ampliar seus conhecimentos na área das Ciências da Saúde. 

Boa leitura!

Claudiane Ayres
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CAPÍTULO 26

THC, CANABIDIOL E SEUS DERIVADOS,  O USO 
MEDICINAL DA MACONHA: UMA REVISÃO DA 

LITERATURA

Cristina Martins de Carvalho
Faculdade Unifan

Goiânia-Goiás

Handell Gabriel de Almeida
PUC/GO

Goiânia-Goiás

RESUMO: A maconha, ainda é um assunto 
preconceituoso de se discutir. Estudos 
iniciados há séculos sobre suas propriedades 
medicinais, curativas e nutricionais, assustam 
a população por  se tratar de uma substância 
marginalizada na atualidade. Trata-se de 
um estudo do tipo bibliográfico, descritivo-
exploratório e retrospectivo com análise 
integrativa, sistematizada e qualitativa. Este 
estudo teve como objetivo expor a abordagem 
científica baseada em pesquisas, onde a 
evidência do quadro de melhora nos pacientes 
em tratamento com THC e CBD apresentam 
significativamente evolutivo. Entendemos que 
há muito a que se fazer em pesquisa sobre as 
propriedades medicinais da popular substância 
referida no estudo, mas o que até agora nos 
é de conhecimento cientifico já são elementos 
suficientes para podermos levar a cabo o seu 
uso.
PALAVRAS-CHAVE: Maconha. THC. 
Canabidiol.

THC, CANABIDIOL AND ITS DERIVATIVES, 
THE MEDICINAL USE OF MACONHA: A 

REVIEW OF THE LITERATURE

ABSTRACT: Marijuana is still a biased subject 
to discuss . Studies started for centuries 
about its medicinal , healing and nutritional 
properties , frighten the population because 
it is a marginalized substance today. It is a 
study of the literature , descriptive, exploratory 
and retrospective analysis with integrative , 
systematic and qualitative . This study aimed 
to expose the scientific approach based on 
research , where evidence of improvement 
in conditions in the patients treated with THC 
and CBD have significantly evolution . We 
understand that there is much to be done in 
research on the medicinal properties of popular 
substance referred to in the study, but so far we 
are of scientific knowledge are enough elements 
to be able to lead to its use cable.
KEYWORDS: Marijuana. THC. Canabidiol.

1 | 	INTRODUÇÂO

Apesar da ausência de evidências 
suficientes (De acordo com os padrões atuais 
científicos ocidentais) para indicar o uso 
dos derivados da cannabis (maconha) em 
pacientes com doenças neurológicas, há sinais 
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mais do que plausíveis de que o uso de extratos da planta e especialmente de CBD 
(Cannabidiol) possa ajudar a minimizar os sintomas, e também promover uma melhora 
geral na qualidade de vida dos pacientes. 

O uso terapêutico só seria indicado em casos de distúrbios do movimento em 
que os tratamentos convencionais disponíveis falharam, e a qualidade de vida do 
paciente esteja muito comprometida. É provável que o uso de CBD puro e extratos 
de cannabis com baixo teor de THC (tertahidrocanabidiol) sejam os mais eficientes e 
menos propensos a causar efeitos indesejáveis.

Popularmente conhecedida como maconha, a Cannabis na atualidade nunca 
foi tão discutida sobre seus efeitos cerebrais e fisiologicos. Ela, a maconha, está 
entre as mais antigas plantas domesticadas pelo homem e é a droga mais usada 
recreativamente no mundo.

A ciência avança com pesquisas e estudos sobre seu efeito farmacológico na 
fisiologia humana. Principalmente na estrutura neurológica e psicológica, induzido 
por seus princípios ativos, que são mais de 163 tipos de substâncias isoladas do 
cannabidiol, onde a substância mais pesquisada e a de referência é o THC.

A variedade de efeitos indica que os canabinóides agem no entroncamento 
de muitas vias metabólicas diferentes, funcionando como um coringa bioquímico 
de inúmeras faces, indicando assim que existe um enorme potencial terapêutico, e 
por outro lado existem os perigos do abuso da maconha. Mas este último fator, o do 
abuso existe meios suficientes nas políticas públicas para evitá-lo. Da mesma forma 
do controle sobre os antibióticos pode-se criar mecanismos para tal. O problema real 
vai além de um controle por parte da ciência médica e de política pública. Sendo 
assim a ciência não deve recuar diante um problema que acomete tantas pessoas por 
inificiência estatal. 

Diante disso, a importância do estudo da maconha  se torna crescente a fim de 
buscar a possibilidade de cura para pacientes que possuem algum tipo de distúrbio, 
não só neurológico.

O objetivo deste trabalho é evidenciar  que o  uso do THC e CBD é indicado na 
falha terapêutica dos tratamentos já consagrados em pacientes com doença neural e 
no alívio de tantos outros sintomas.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo do tipo bibliográfico, descritivo-exploratório e retrospectivo 
com análise integrativa, sistematizada e qualitativa.

Segundo Gil (2002), a pesquisa bibliográfica explica um problema a partir de 
referências teóricas publicadas em documentos. Pode ser realizada independentemente 
ou como parte da pesquisa descritiva ou experimental e em ambos visa o conhecimento 
e análise das contribuições existentes sobre determinado tema buscando seu domínio. 

A pesquisa qualitativa verifica uma relação dinâmica entre o mundo real e o 
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sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do 
sujeito que não pode ser traduzida em números.

Após a definição do tema foi feita uma busca em bases de dados virtuais em 
saúde, especificamente na Biblioteca Virtual de Saúde - Bireme. Foram utilizados os 
descritores: maconha, uso medicinal, THC. O passo seguinte foi uma leitura exploratória 
das publicações apresentadas no Sistema Latino-Americano e do Caribe de informação 
em Ciências da Saúde - LILACS, National Library of Medicine – MEDLINE e Bancos de 
Dados em Enfermagem – BDENF, Scientific Electronic Library online – Scielo, banco 
de teses USP, no período de 1993 a 2015.

Realizada a leitura exploratória e seleção do material, principiou a leitura 
analítica, por meio da leitura das obras selecionadas, o que possibilitou a organização 
das idéias por ordem de importância e a sintetização destas que visou à fixação das 
idéias essenciais para a solução do problema da pesquisa. 

Após a leitura analítica, iniciou-se a leitura interpretativa que tratou do 
comentário feito pela ligação dos dados obtidos nas fontes ao problema da pesquisa 
e conhecimentos prévios. Na leitura interpretativa houve uma busca mais ampla de 
resultados, pois ajustaram o problema da pesquisa a possíveis soluções. Feita a leitura 
interpretativa se iniciou a tomada de apontamentos que se referiram a anotações que 
consideravam o problema da pesquisa, ressalvando as idéias principais e dados mais 
importantes.

A partir das anotações da tomada de apontamentos, foram confeccionados 
fichamentos, em fichas estruturadas em um documento do Microsoft Word, que 
objetivaram a identificação das obras consultadas, o registro do conteúdo das obras, o 
registro dos comentários acerca das obras e ordenação dos registros. Os fichamentos 
propiciaram a construção lógica do trabalho, que consistiram na coordenação das 
idéias que acataram os objetivos da pesquisa. Todo o processo de leitura e análise 
possibilitou a criação de quatro categorias.

A seguir, os dados apresentados foram submetidos à análise de conteúdo. 
Posteriormente, os resultados foram discutidos com o suporte de outros estudos 
provenientes de revistas científicas e livros, para a construção do relatório final.

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA

O nome científico oficial da planta é Cannabis sativa L., derivada do grego 
kannabis e do latim sativa, que significa ‘’proveitoso´´. Este nome duplo foi listado 
pela primeira vez no ano 60 d.C. por Dioscorides ( médico particular do imperador 
Nero) e adotado por Carl Linnaeus em seu compêndio de 1753, Species Plantarium. 
(CONRAD,2001,p.20)

Acredita-se que a Cannabis seja originária da região central da Ásia, onde ainda 
é encontrada em sua forma silvestre, existe na forma de três subspécies. Em todas 
essas plantas os sexos são separados,dioica, de forma que existem plantas femininas 



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil Capítulo 26 272

e masculinas. Os princípios ativos característicos e exclusivos da Cannabis, os 
canabinóides, existem em maior quantidade nas plantas femininas. ( MALCHER,2007 
v4.indd 12)

Normalmente, alcança alturas de um a cinco metros numa estação. Possui 
tronco central rígido que é arredondado ou levemente quadrado, mais ou menos 
aflautado longitudinalmente, galhos laterais emergem logo acima dos nós das folhas e 
se espalham, dando á planta madura sua forma característica de uma árvore de natal. 

A folha da maconha é um composto com cinco a onze folhetos de cor verde bem 
escura no topo e levemente mais clara nas camadas inferiores, possui extremidades 
serradas e é afunilado em ambas as extremidades. (CONRAD,2001,p.21).

Em 1854 o United States Dispensatory (Farmacopéia dos Estados Unidos) 
listou junto com uma nota de advertência sobre a potência amplamente variável dos 
preparados comercialmente disponíveis. Ele mencionava que: ‘’ havia sido descoberto 
que os extratos de cannabis produziam sono, apaziguavam espasmos, controlavam a 
inquietude nervosa e aliviavam a dor... (ASHTON). Entre as enfermidades para as quais 
ela foi especialmente recomendada, estão a nevralgia, a gota, o tétano, a hidrofobia, a 
cólera epidêmica, convulsões, a coréia (espasticidade), a histeria, a depressão mental, 
a insanidade e a hemorragia uterina’’. (CONRAD,2001,p.41).

Atualmente os canabinóides estão entre as melhores perspectivas de sucesso 
no tratamento de diversos males severos para os quais ainda não há tratamento 
adequado.  A influência central que o sistema endocanabinóide exerce no organismo 
explica essa grandeza farmacológica garantindo  assim o retorno da maconha aos 
compêndios médicos. (MALCHER,2007,v4.indd 66)

A maior parte dos compostos exibem diferentes propriedades farmacológicas de 
potencial uso medicinal, a descoberta do THC - a substancia delta-9-THC foi isolado 
e teve sua estrutura química elucidada em 1964 por Gaoni & Mechoulam. Portanto 
algo não tão novo como alguns acreditam - recebeu atenção especial por possuir 
uma capacidade isolada de reproduzir grande parte de seus efeitos psicológicos e 
funcionais. (GABEIRA,2007)

Entre as propriedades farmacológicas dos canabinóides presentes na maconha 
a bioatividade relaciona-se como; Psicotrópico, Ansiolítico, Imunossupressor, 
Antinflamatório, Bactericida, Fungicida, Antiviral, Hipotensor, Broncodilatador, 
Neuroprotetor, Estimulador Do Apetite, Antiemético, Analgésico, Sedativo, 
Anticonvulsivante, Antitumorígeno, Redutor De Pressão-Ocular, Modulador 
Neuroendócrino, Antipirético, Antiespasmódico, Antioxidante, Antipsicotico. 
(MALCHER,2007,v4.indd 69). 

O uso da maconha, ao contrário da heroína, cocaína ou anfetaminas, não afeta 
o risco de morte por doenças cardiovasculares, como o derrame cerebral e o infarto 
do miocárdio. Ao efeitos da maconha sobre o sistema cardiovascular caracterizam-
se por uma pequena elevação da pressão sanguínea e por um aumento no ritmo de 
batimento cardíaco, proporcional a dose usada. (ZIAS,et al.,1993)
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Tanto o THC quanto a maconha são efetivos no tratamento de anorexia grave 
decorrente de doenças exaustivas e quimioterapia, como é o caso da AIDS e do câncer, 
os canabinóides são efetivos em reduzir o mal-estar da náusea, impedindo a êmese e 
aumentam o apetite e o ganho de peso. Esses efeitos representam um grande ganho 
de qualidade de vida e melhoram o prognóstico dos pacientes.  (ZIAS et al.,1993). 

A substância THC (tetra-hidrocanabidiol) é mais potente que outros fármacos 
antieméticos, age diretamente na abertura de canais de potássio e no fechamento 
dos canais de cálcio, apresentando amplo espectro em suas ações, sua segurança e 
eficácia no tratamento é comprovada cientificamente. (MAYER et al.,2015). 

O Δ9-tetrahidrocanabinol THC atua no sistema canabinóide do cérebro, que 
parece ser modulado por “canabinóides endógenos”. Os endocanabinóides atuam por 
meio de dois receptores recentemente descobertos: CB1 - com distribuição no sistema 
nervoso central e CB2- com distribuição periférica. (AMARO,2004)

Consistente com os efeitos canabinóides, os receptores CB1 estão densamente 
distribuídos na pars reticulata da substância negra, cerebelo, hipocampo, estriado  e 
córtex frontal.  Estes receptores estão localizados principalmente na pré-sinapse e 
influenciam diferentes neurotransmissores tais como GABA, glutamato, noradrenalina, 
serotonina e dopamina, assim potencializando as suas ações. Esta ação pode 
influenciar a cognição, percepção, funcionamento motor, apetite, sono, neuroproteção, 
neurodesenvolvimento e liberação hormonal. (CRIPA,2005)

A descoberta de receptores canabinóides e de seus ligantes endógenos tornou 
possível postular a existência de um sistema canabinóide neuromodulatório. (SIMÕES, 
2015)

Como é apresentado o Cannabis Sativa soma-se a outros meios de elementos 
quimicos. Os receptores canabinóides estão inseridos na membrana celular, onde 
estão acoplados as proteinas –G e à enzima adenilato ciclase (AC). Os receptores 
são ativados quando interagem com ligantes, tais como anandamida ou Δ-9 THC, 
e a partir desta interação, uma série de reações ocorrem, incluindo inibição da AC, 
o que diminui a produção de cAMP (as atividades celulares dependem da enzima 
adenosina monofosfato cíclica – cAMP); abertura   dos canais de potássio, diminuindo 
a transmissão de sinais e fechamento dos canais de cálcio, levando a um decréscimo 
na liberação de neurotransmissores. (MAYER, et al.,2015)

Sua vantagem situa-se na facilidade de obtenção (tão comum, pricipalmente em 
países tropicais) e extração do componente químico da planta” … o  Δ-9 THC é, de fato, 
eficaz como um agente antinausante em pacientes recebendo quimioterapia contra o 
cancer”. Ainda que não se consiga desassociar-se o problema social e psíquico que 
tanto tem causado danos a nossa sociedade civilizada. Seus resultados são patrentes 
e mais que evidentes no combate ao problema causado pelos antineoplásicos.” 
(MAYER, et al.,2015) 

Já em função de sua ação imediata a maconha fumada é uma boa alternativa 
em situações de emergência, quando ocorrem ataques súbitos de rigidez muscular e 
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espasmos dolorosos.
Em relação ao efeito da maconha na depressão, há controvérsias, pois embora 

doses baixas pareçam ter um efeito antidepressivo, doses altas causam efeito reverso. 
Contudo, todo elemento, em alta dose (além do necessário), pode causar reação 
adversa pretendida. (BENNAROCH). Se ao tomar um remédio a Dipirona (tão comum 
nas pratileiras das farmacias brasileiras ) e não seguirmos da orientação do prescrito 
pelo médico, pode-se aumentar o risco de agranulocitose. 

O uso abusivo de drogas é comum entre pessoas com desordens psiquiátricas, 
independentemente da predisposição inicial para transtorno psicótico, doses elevadas 
de maconha, podem levar a episódios agudos de ansiedade, confusão mental e 
paranóia semelhantes a surtos psicóticos, sintomas que normalmente perduram 
apenas até o fim dos efeitos inebriantes da dose usada ( MALCHER,2007,v4.indd 86).

O uso crônico da maconha não causa dependência fisiológica, embora pode 
causar dependência psicológica. Um fator que talvez contribua para a ausência de 
uma síndrome de abstinência severa de maconha é a propria tendência natural dos 
canabinóides serem eliminados do corpo após a interrupção do uso de forma gradual.

O conjunto de efeitos mentais da maconha varia conforme o contexo psicológico 
e fisiológico do usuário, podem ser diferentes, ou mesmo opostos, conforme seu 
estado de humor antes de fumar a droga, sendo assim o mesmo idivíduo pode ter 
experiências diferentes em ocasiões distintas. 

As emoções e percepções se intensificam, aprofundando a preciação estética, 
lúdica, gustativa  e sensual dos sentidos. O raciocinio muitas vezes adquire mais 
velocidade e fluidez, podendo tambem apresentar um estado de profunda introspecção 
reflexiva, permitindo-o assim desligar completamente daquilo que é real, deixando 
levar-se por devaneios e fantasias fictícias. (GABEIRA,2007, p.76-97).

Tendo em vista que os canabinóides promovem uma desorganização do 
processamento neural e consequentemente facilita a reestruturação dos traços de 
memória, além de um poderoso estimulador do apetite, a maconha também é utilizada 
como relaxante e mesmo como afrodisíaco, favorece estados de baixa ansiedade, 
reflete a ação anti-estressante.

Uma das principais funções do sistema endocanabinóide é a de reger o reequilíbrio 
mental e fisiológico do organismo após eventos estressantes. 

Sendo assim, o uso fitoterápicos de baixa tecnologia vem aumentando 
significantemente nos últimos anos, comercializados na forma de extratos, chás ou 
cápsulas contendo material vegetal moído. A maconha pode ser usada tanto como 
fonte de princípios a serem purificados quanto como um coquitel medicinal pronto para 
ser administrado. (MALCHER,2007, v4.indd 148).

O estudo científico da maconha vem contribuindo decisivamente para  a 
compreensão da interação do nosso organismo com o ambiente, funcionando portanto 
como um agente tonificante para as funções fisiológicas e mentais, incentivando o 
reaprendizado e facilitando o reagrupamento social.
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Suas variadas propriedades medicinais, associadas ao baixo custo de produção, 
tornam mais do que desejável o estabelecimento e regularização do uso criterioso 
da maconha e seus derivados para fins terapêuticos, sobretudo no caso de doenças 
severas para as quais não há alternativas eficazes. (GABEIRA,2007,p.157-168).

Em resumo deixemos 5 topicos para ambos os lados do problema. Os teraupéticos 
e tóxicos. Os teurapéticos, são eles:

1. Estimular o apetite;

2. Regulando o aparelho gastrintestinal reduzindo náuseas e vômitos;

3. O CBD como, anticonvulsivante para epiléticos, desordens do movimento 
distônico, sintomas da doença de Huntington e socorro para casos de insônia 
crônica e ainda anti psicótico;

4. O delta-9-THC em vítimas de esclerose múltipla;

5. Controlar o excesso de pressão causado pelo glaucoma.

Os tóxicos são eles:

1. Droga psicoativa que afeta a mente e o comportamento;

2. Depressor, que inserido na coletividade, causa euforia no receptor;

3. Perda de memória;

4. Raciocínio prejudicado;

5. Perda da noção de espaço e tempo; (GONÇALVES, SCHLICHTING,.2014)

4 | 	CONCLUSÃO

A maconha, vem sendo utilizada a séculos em rituais religiosos, alimentação e 
práticas alimentares. O Δ-9 THC que sendo originário da Cannabis Sativa pode até ter 
suas complicações - que são mais sociais do que psíquicas, pois a criminalização cria 
uma culpa sem precedentes no imaginário das pessoas – mas seus benefícios podem 
e devem pesar mais na decisão de seu uso legal. Principalmente na comunidade 
científica que deveria eximir-se do preconceito do vulgo. Dai podemos tirar lições 
fundamentais.

O conhecimento científico evolui e para que isso ocorra é preciso pesquisas e 
livrar-nos dos preconceitos; Como qualquer droga induzida ações e reações acontecem. 
E nem por isso descarta-se o uso quando os benefícios são maiores que os malefícios 
em circunstâncias.

Existem pós e contras, portanto devemos fazer uso da dialética para uma práxis 
reveladora. Tese, antítese e conclusão devem permear nossos trabalhos em busca de 
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verdades temporárias.
À evolução que esse assunto já obteve, e as premissas que ainda podem ser 

melhoradas, levando em consideração o desencadear de descobertas que podem 
ser alcançados com a Portaria da ANVISA que passa a autorizar a utilização dessa 
substância, conforme publicado no DOU/Brasil, do dia 28/01/2015 - para tal, exige-se 
a prescrição e laudo médicos e termo de responsabilidade – fica inegavel pelo proprio 
orgão fiscalizador a real validade cientifica. Pacientes podem ter suas condições 
melhoradas e ter suas situações aflitivas minizadas. Que a verdade seja nosso fim.E 
a razão o caminho da destruição dos grilhões.

A restituição da ciência no seu sentido originário abre espaço para o potencial 
sobre pesquisa, não somente apenas para construção de argumentação para planejar 
qualquer transformação, aceitando-se que o curso do conhecimento possa ser alterado 
a qualquer momento, tanto quanto a importância do domínio do conhecimento para 
que este possa contribuir para fazer avançar a teoria, que por sua vez fará avançar 
sua prática em sua finalidade global.
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